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Enquanto a primeira década de desenvolvimen-
to das Nações Unidas chega a seu final, inicia-
se o trabalho preliminar de um plano global
de desenvolvimento, nas Nações Unidas e em
suas agências especializadas, cobrindo os próxi-
mos 10 anos. Esta tarefa pode ser enfrentada
de várias maneiras. Uma das mais amplamen-
te adotadas pode ser chamada de abordagem
do "hiato de recursos".' Envolve a determina-
ção de objetivos alternativos de crescimento
econômico, expresso sob a forma de uma taxa
média anual de aumento do produto interno
bruto, e do cálculo do nível de certos insumos-
chave, tais como capital, mão-de-obra e divi-
sas estrangeiras, exigidos para se atingir aque-
les objetivos. Os níveis indispensáveis são, en-
tão, comparados com projeções da oferta es-
perada destes insumos, com base em equações
de regressão para variáveis estratégicas, como
as relações de poupança/renda, capital/produ-
to e importações/exportações. Esta compara-
ção revela possíveis defasagens entre a oferta e
a demanda de recursos escassos, e indica a di-
reção e a intensidade dos esforços necessários
para se eliminar esses' hiatos, para que possam
ser alcançados os Objetivos de crescimento.

Esta abordagem tem atrações óbvias para os
planejadores, políticos e administradores de
programas de ajuda. Ao quantificar a dimensão
e a natureza dos problemas encontrados no
desenvolvimento, em lugar de elaborar as cos-
tumeiras generalizações verbais a respeito dos
obstáculos e pontos de estrangulamento, pode-
se traçar políticas e programas específicos para
gerar ou transferir os recursos adicionais neces-
sários para atingir os objetivos especificados.
E, ao focalizar as atenções sobre algumas pou-
cas "áreas críticas", o método parece reduzir
o complexo processo do desenvolvimento eco-
nômico e social a proporções manejáveis.

Existem, no entanto, perigos. Projeções ba-
seadas em regressões tomadas sobre dados de
vários países, em um dado ponto de tempo
(assim chamadas regressões interpaíses) estão
sujeitas a elevadas margens de erro, por causa
da acentuada amplitude das variações entre os
países. Pode ser alimentada uma ilusão quan-
to à precisão. As médias tapa-buracos tendem
a se tornar expedientes temporários, que po-
derão não atingir as causas-raízes.

Há, porém, dois defeitos ainda mais impor-
tantes. Primeiramente, a concentração em obje-
tivos de crescimento econômico, em termos de
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um aumento médio anual do produto interno,
não considera devidamente os objetivos sociais
desejados, tais como o surgimento de oportuni-
dades de emprego produtivo para todos os que
buscam trabalho, a elevação dos padrões míni-
mos de vida e a diminuição das disparidades de
renda no interior de uma dada sociedade, bem
como, entre países. A experiência obtida duran-
te a primeira década do desenvolvimento de-
monstrou que a justiça social não pode ser pro-
movida apenas por atividades residuais, por
programas especiais de criação de empregos
fora das prioridades básicas do planejamento
econômico, ou por transferências dos ricos para
os pobres através de subsídios ou doações. E me-
nos ainda, deixando o problema acabar-se re-
solvendo com o tempo, por si só.

Em segundo lugar, a técnica de planejamento
do "hiato de recursos", conforme vem sendo
praticada atualmente, não responde à ques-
tão básica de qual é a estratégia ótima a seguir,
em um instante qualquer em um dado país. As
projeções são baseadas no relacionamento en-
tre variáveis econômicas, prevalecendo durante
certo período de tempo e dentro de vários paí-
ses . Estas relações, por sua vez, refletem as
estratégias de desenvolvimento aplicadas na-
quela ocasião. Para se remover desequilíbrios
entre demanda e oferta dos insumos necessá-
rios, é preciso a adoção de medidas para al-
terar estas relações. Em outras palavras, é pre-
ciso uma mudança de estratégia - mas ainda
não se fica sabendo que efeitos estas medidas
terão em outras direções. Será que tapando um
buraco em uma área não se provocará um pro-
blema maior em outro lugar? Poder-se-ia al-
cançar uma utilização mais eficiente dos re-
cursos disponíveis, e uma produção agregada
maior, se se tivesse seguido, desde o início, uma

114 estratégia radicalmente diferente?
Este artigo examinará tais problemas funda-

mentais. Três estratégias alternativas de de-
senvolvímentos- serão consideradas:

a) uma estratégia de modernização acele-
rada;

b) uma estratégia de desenvolvimento dualis-
ta;

c) uma estratégia de modernização progres-
siva.
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Serão acompanhados seus efeitos sobre as
economias em desenvolvimento, durante a vi-
gência da segunda década de desenvolvimento.
Os dados coletados pelo Centro de Planejamen-
to, Projeções e Políticas de Desenvolvimento,
das Nações Unidas, serão utilizados para este
fim.

Na primeira parte deste artigo, tomarei uma
posição "neutra" a respeito dos efeitos sobre o
crescimento, decorrentes das três estratégias,
ao supor que as relações médias de capital/pro-
duto e poupança/renda permaneçam constan-
tes. Desta maneira, podem ser destacadas as
repercussões prováveis no campo social, isto é,
nos níveis de emprego e na distribuição da ren-
da." Serão examinadas provas empíricas, tira-
das do mundo desenvolvido e em desenvolvi-
mento, para testar as hipóteses teóricas. Na
segunda parte, estas hipóteses serão relaxadas,
e apresentados outros dados obtidos em pes-
quisas e censos, que sugerem a direção para
onde tendem as variáveis importantes, sob as
três estratégias, apesar de não se fazer qual-
quer tentativa de prever o valor exato dos des-
vios que podem ocorrer no mundo real.

1. IMPACTO SOCIAL DAS
ESTRATÉGIAS ALTERNATIVAS

1.1 Estratégia de modernização acelerada

A estratégia de modernização acelerada supõe
que a tecnologia e organização modernas e
avançadas são sinônimos de desenvolvimento
econômico. Ela busca equipar a força de tra-
balho, ou, pelo menos parte dela, com os ins-
trumentos mais atualizados, tão rapidamente
quanto possível. Esta filosofia foi expressa por
um assessor econômico de alto nível, do Banco
Internacional de Reconstrução e Desenvolvi-
mento, nos seguintes termos: " ... o objetivo do
desenvolvimento econômico deve ser esclareci-
do ou, se necessário, redefinido. Seja o objetivo
uma sociedade em que todos estejam emprega-
dos em atividades nas quais os métodos mais
produtivos conhecidos pelo homem fossem usa-
dos".' Este objetivo poderá ser melhor atingi-
do, sustenta ele, concentrando-se no estabeleci-
mento de um setor avançado e fazendo-o ex-
pandir rapidamente, para absorver e integrar
as pessoas atualmente empregadas no setor
atrasado. Este setor avançado seria composto
de grandes organizações complexas, administra-



das por uma "tecno-estrutura" - administra-
dores e técnicos profissionais - contrastando
com "o último resquício da sociedade atomísti-
ca dos liberais do século dezenove - a fazenda
administrada pela família, e pertencente a seu
operador"." " . . . o cerne do esforço de desenvol-
vimento é a formação de tecno-estrutura pró-
pria nos países menos desenvolvidos, e seu em-
prego produtivo na moderna agricultura, in-
dústria, educação, e outras partes do setor
avançado. A ênfase no setor avançado é tal
que o emprego é redefinido como um engaja-
mento produtivo, utilizando moderna tecnolo-
gia e organização, em todas as atividades eco-
nômicas. O desenvolvimento é a atividade de
fornecer empregos, neste sentido. Desta pers-
pectiva o problema crucial do país menos de-
senvolvido é colocado como com que rapidez po-
de o setor avançado absorver o excesso de mão-
de-obra, um excesso que cresce rapidamente?"6

Esta é uma indagação bastante relevante.
Que quantidade de emprego produtivo poderia
ser fornecida neste sentido, a curto e médio pra-
zo, e quanto tempo transcorreria até que toda a
força de trabalho pudesse ser assimilada pelo
setor avançado, equipado com tecnologia mo-
derna e controlado por técnicas administrativas
mais sofisticadas?

Uma primeira contribuição pode ser feita
aplicando-se um modelo muito simples de dois
setores, baseado em três parâmetros macroeco-
nômicos: as relações capital/produto, investi-
mento/renda, e capital/trabalho. Estimativas
para os dois primeiros coeficientes são dadas no
documento das Nações Unidas já cítado.' As
suposições mais otimistas indicam uma razão
capital/produto de três para um, e uma partici-
pação do investimento no produto interno bru-
to (PIB) de 18% em média, durante a déca-
da, dando uma taxa de crescimento do PIB de
6% ao ano.

O terceiro parâmetro necessário é uma esti-
mativa da intensidade de capital da moderna
tecnología." Para este fim, tomarei o estoque
médio de capital reprodutível, por trabalhador,
para a economia como um todo nos Estados
Unidos, que era de US$ 25 860 em 1966.9 Sendo
os Estados Unidos a economia mais desenvolvi-
da, supõe-se que utilize os métodos mais avan-
çados de produção, organização e administra-
ção. Deve ser mencionado, porém, que aquela
soma representa o valor contábil dos ativos de
capital empregados, e que reflete também o fa-
to de que áreas consideráveis dos Estados Uni-

dos estão atrasadas em relação às "melhores
práticas" em cada setor. lO Para se introduzir os
"métodos mais produtivos conhecidos pelo ho-
mem" e para se atingir o correspondente nível
de eficiência na utilização da mão-de-obra (o
objetivo da moderna administração) seria exi-
gido um investimento por trabalhador bem su-
perior a US$ 25 860.

Deve-se também notar que esta mensuração
quantitativa da tecnologia moderna não é es-
tática. Novos métodos estão sendo constante-
mente desenvolvidos, que são poupadores ora de
capital, ora de trabalho, mas, em média, têm
exigido, nos últimos 20 anos, nos Estados Uni-
dos, um aumento de 1,7% ao ano, na intensi-
dade de capital por trabalhador, a preços cons-
tantes.

Como ponto de partida, portanto, tomarei co-
mo sendo de US$ 27 600 em 1970 o custo de
capital da tecnologia moderna por trabalhador,
e suporei que haverá um aumento anual à ta-
xa composta de 1,7%. No modelo utilizado
aqui, a totalidade dos novos recursos para in-
vestimentos serão destinados à tecnologia mo-
derna durante o período 1970/1980.

Resta considerar a distribuição do estoque de
capital no ano-base, porque a política passada
de investimentos nos países em desenvolvimen-
to determinou de forma óbvia a dimensão atual
do setor avançado. Existe uma informação a
respeito do estoque de capital ou de sua dis-
tribuição. No entanto, uma suposição de que
50% da acumulação agregada de capital tenha
sido empregado, no passado, no setor avança-
do, e 50 % no setor tradicional ou atrasado, pa-
rece não estar muito distante da realidade. O
quadro 1 traça as mudanças nos parâmetros
básicos de 1970 a 1980, dadas as várias suposi-
ções feitas para a estratégia acelerada de mo-
dernização.

Assim, no início da década, 2,6 % da força de 115
trabalho dos países em desenvolvimento esta-
riam engajados no setor avançado. Em outras
palavras, se aceitarmos a definição de emprego,
apresentada por Barend A. de Vries, mais de
97 % da força de trabalho estaria desempre-
gada.

O que aconteceria a esta proporção, duran-
te o período 1970-1980, se se decidisse canalizar
a totalidade do incremento de capital para o
setor avançado? Mesmo se fosse mantido o cres-
cimento de 6% ao ano do produto interno bru-
to, durante toda a década, o emprego no setor
moderno subiria apenas para 4,4% do total, em
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Quadro 1
Estratégia de modernização acelerada: tendências hipotéticas de população, força de trabalho,
produto interno bruto e produtividade do trabalho nos países em desenvolvimento, 1970/1980

Economia Setor Setor
Parémeiro como um todo avançado atrasado

1970 I 1980 1970 I 1980 1970 I 1980

População (em milhões)" 1 681 2 182 43,5 94,8 1 637,5 2 087,2
Força de trabalho (em milh.)b 623 808 16,1 35,1 606,9 772,9
PIB (em bilhões de dólares)" 295 528 147,5 380,5 147,5 147,5
PIB per capita (em $)d 175 242 3 400 4 020 91 71
Produtividade do trabalho em dólares" 474 654 9 200 10 850 246 191
Distribuição da força de trabalho (por cento) 100 100 2,6 4,4 97,4 95,6

Fontes: Nações Unidas. Conselho Econômico e Social: Preporoçõo de diretrizes • proposta. para a Seuunda Década de De.envolvimento das Noçõee Unidas. Paí-
lIe3 em desenvolvimento na dkada de setenta: elltimativas preliminare8, para alqun8 elementos bâeico« de um esquema pa10 a e8traMgia internacional de desenvolvimento.
Trabalho apresentado pelo Centro de Desenvolvimento, Planejamento, Projeções e Polítieea, li Comissão para o Planejamento do Desenvolvimento, 3.- sessão
Addis Abeha, 29 de abril a 10 de maio de 1968 (documento mimeografado E/AC. 54/L. 29/Rev. 1) (14 de junho de 1968); U.S. Department of Commerce Bureau
of the Censu s, Sta/i.tical ab./ract o/ lhe United State«, 1967. 88, ed. anual, preparada sob a direção de Edwin D. Goldfield. Washington, US Governrnent Prín-
ting Officp, 1967; Y.a,book o/ labo ••r statistic«, n.O 28, Genebra, ILO 1965; e supcsições do. modelo! usados neste artigo (ver texto do artigo e as notas).

- As projeções da população total foram tomadas da fonte das Nações Unidas. As estimativas setoriais .110 extraídas dos dados relativo. iI. força de trabalho
(ver nota b) sob a hip6tese de que é mantida constante a taxa de participação (p = 0,37) em cada setor.

b Os valores do total da força de trabalho silo derivados das estimativas de população, utilisando-se uma taxa ,upoota de participaçAo (p = 0,37). A força
de trabalho em cada setor, em 1970, é obtida a partir das seguinte. equações:
K, y, . 11 (1)

Ka (2)

La
ka

L, - La (3)

onde K representa o estoque de capital, L a força de trabalho, Y o produto nacional bruto, 9 o coeficiente capítal/prcduto, e k a intensidade em capital da tecno-
logia empregada em 1970, sendo que o. índicea t, a e b referem-se respectivamente li economia como um todo, aos .etor.es avançado e atrasado.
As equaçõ •• silo resolvidas utilizando- se os seguintes valores supostos:
Y, = US, 295,000 milhões (estimativa das Nações Unidas)
S = 3,0 em todos os setores (estimativa das Nações Unidas),
Ka = 0,5 K, (hípôtese do modelo)
k« = ISS 27,600 (estimativa para oe Estado. Unidos)
L, = P,.p = 623 milhões (ver nota a).
As estimativas para 1980 são obtidas de:
L, + f:J.L, = p(P, + f:J.p,) (4)

(
RKa)",

Ka 1 +--
100

L. + f:J.La

RKa =
100. I.

(6)
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Ka
Lb + f:J.Lb = (L, + f:J.L,) - (La + f:J.Lal (7)
onde f:J. é o incremento de um fator, P é a população, p a taxa de participaçllo, R a taxa anual de crescimento, I o nlvel de investimento. e ., o período de tempo'
Os seguinte. valores silo conhecidos:
p 0,37 (hipótese do modelo)
P, = 1,681 milhões (estimativa das Nações Unidas)
f:J.p, = .<;01milhões (estimativa das Nações Unidas)
Ia It = 18Yo/100 (estimativa das Nações Unidas e hip6tese do modelo)
Rka = 1,7% ao ano (dados para os EUA)
'" = 10 anos
e Os dados para o produto interno bruto agregado, nos países em desenvolvimento em 1970, silo tirados da fonte das Nações Unida s. O incremento no PIB
durante a década é obtido assim:

f:J.y, Y'(l + RY')~ _ Y/ (8)
100

RY, - (9)

11
onde i é a participaçilo percentual do investimento na renda total, e 11é o coeficiente capital/produto.

As estimativas setoriais para o PUB em 1970 vêm de:
Y•. '" Ka/o

Yb = Kb/II
O modelo supõe que Ka = Kb = 0,5 K,

(10)

(11)

(12)

o crescimento do PIB em cada setor, em 1980, depende da proporçlio do investimento total relativa a ele, e do coeficiente capital/produto. Na estratégia de
moderniaação acelerada, postula-se que

Ia = I, e Ib = O

portanto,
t:J.Y. = y, e f:J.Yb= O

d PIB dividido pela população, em cada setor.
, PIB dividido pela força de trabalho em cada oetor.

(13) (14)

(15) (16)
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1980. A esta taxa, seriam necessários 175 anos Perfis hipotéticos de produtividade da força de
para que toda a força de trabalho dos países em trabalho em países em desenvolvimento
desenvolvimento fosse absorvida pelo setor mo- G~áfico 1- Est~otégla de modemizoc;:õo acelerado

derno (definido dinamicamente) e se equipa-
rasse aos países avançados em termos de pro-
dutividade e nível de investimento por traba-
lhador.

Evidentemente, tal conceito de emprego faria
da eliminação do desemprego um objetivo real-
mente de muito longo prazo. Vamos, por isso,
adotar um conceito mais convencional de em-
prego, compreendendo todos os integrantes da
força de trabalho que tenham empregos. Den-
tro desta definição, pode-se desejar uma distin-
ção entre emprego "normal" e subemprego. A
distinção poderia ser feita tomando-se como
referência o número de horas/homem traba-
lhadas. Porém o tempo gasto em um emprego
não é uma base muito significativa para se fa-
zer comparações interpessoais ou intersetoriais.
Como outra alternativa poder-se-ia tomar co-
mo norma o nível médio de produtividade, me-
dido pelo valor adicionado por trabalhador, do
setor atrasado no ano-base, ficando classifica-
dos como desempregados todos os trabalhado-
res que caíssem abaixo deste nível.P

O gráfico 112 mostra o efeito da estratégia de
modernização acelerada sobre o emprego, defi-
nido da seguinte maneira: supõe-se que na au-
sência de benefícios previdenciários por desem-.
prego, e na presença de substancial setor de
empresas familiares, todos os que buscassem
trabalho iriam encontrar alguma forma de em-
prego, mas que a produtividade do setor atrasa-
do cairia em progressão linear a zero, no limi-
te. Em outras palavras, o último membro da
força de trabalho estaria virtualmente desem-
pregado.

Sob estas suposições, cerca de 49% da força
de trabalho estariam desempregados (isto é,
com uma produtividade abaixo do nível médio
do setor atrasado, em 1970) no início da dé-
cada. Esta proporção aumentaria para 63%
em 1980, seguindo um declínio na produtivida-
de média do setor tradicional, de US$ 246 para
US$ 191, devido ao influxo de uma crescente
mão-de-obra para um setor cuja produção total
permanece estática.

Na prática, a oferta de trabalho não será per-
feitamente elástica, e o salário mínimo supe-
rior a zero. Aqueles já engajados no setor atra-
sado irão resistir a qualquer diminuição de sua
renda real oriunda do emprego, tornando difí-

Valor líqUIdO de producõo
noucl p(H' operóno,em $US
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cil aos recém-chegados à força de trabalho a
obtenção de oportunidade de emprego. Os di-
ferenciais de renda urbana/rural encorajarão
uma migração de mão-de-obra excessiva em re-
lação à demanda. Assim, parte do subemprego
rural será provavelmente convertida em de-
semprego aberto nas cidades. A extensão deste
fato dependerá também dos campos de ativida-
de do setor avançado. Se a política de moder-
nização acelerada for aplicada indiscriminada-
mente, um setor de produtividade elevada será
criado em áreas competitivas e não complemen-
tares relativamente às ocupações tradicionais
exístentes.P Nestas áreas competitivas, se a
produtividade do setor avançado crescer mais
rapidamente que o crescimento da demanda
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agregada do produto ou serviço em questão
haverá um declínio no número total de pes-
soas engajadas naquela particular atividade.

Este declínio provavelmente refletir-se-á em
um desemprego aberto entre os artesãos tradi-
cionais, cuja oportunidade de se deslocarem
para outros ofícios será limitada por restrições
educacionais e outras, de ordem social.

O modelo agregado de modernização acelera-
da, que acabamos de examinar, é um caso ex-
tremo, nunca ou raramente encontrado na vi-
da real. Porém, há provas de que alguns ele-
mentos se verificaram, pelo menos a nível seto-
rial, com, o tipo de resultados assinalados. Por
exemplo, a produtividade do trabalho na in-
dústria de construção, na América Latina como
um todo, declinou em 0,3 ao ano, durante o pe-
ríodo 1950-1962, enquanto que em serviços hou-
ve um declínio de 0,2% ao ano.» A seguinte ex-
plicação foi apresentada para o declínio em
serviços:
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"O fator mais importante no problema do em-
prego na América Latina é a contínua redução
na produtividade média do setor de serviços co-
mo um todo, excluindo-se os serviços básicos.
Como notamos anteriormente, estas atividades
absorvem o excesso de mão-de-obra, principal-
mente urbana, que não acha emprego em ou-
tros setores, e tenta desempenhar qualquer ati-
vidade, por menos remunerativa que seja, ou
numa base de assalariamento, ou por conta
própria, usando freqüentemente métodos mui-
to primitivos.

O emprego no comércio cresce quase tão rapi-
damente quanto o volume físico de suas tran-
sações e, possivelmente, ainda mais rápido, se
se levar em conta as atividades de comércio
marginal. Levando-se em conta que a produti-
vidade de importantes atividades deste setor -
bancos, companhias de seguro, e estabelecimen-
tos comerciais modernos - deve estar-se ele-
vando sistematicamente, percebe-se que o pro-
duto per capita de uma elevada proporção da
força de trabalho comercial estará sofrendo um
declínio gradual ...

O setor de serviços diversos também registra um
declínio na taxa de crescimento do produto per
capita (0,7% anualmente). Pelas mesmas ra-
zões, que as apresentadas em conexão com o se-
tor de comércio, a posição real do grosso dos
Bevislta. de Admmútra.çrfo de EmpreslU

trabalhadores neste setor deteriorou-se ainda
mais do que parecem indicar os valores médios
e é, em geral, muito pior que no setor comer-
cial.

Sabe-se que o número de profissionais do setor
de serviços diversos cresceu rapidamente nos
anos recentes, e que houve aumento do número
de hotéis, restaurantes, lavanderias, tintura-
rias, salões de beleza, cinemas, estádios esporti-
vos, etc. Estes aumentos numéricos, acompa-
nhados pela expansão e modernização facil-
mente observáveis em quase todos os países da
região estão intimamente ligados ao rápido
crescimento das cidades, e formam parte inte-
gral deste. A produtividade do pessoal engaja-
do nestas atividades, que estão organizadas se-
gundo linhas mais atualizadas, é várias vezes
maior que a do restante do pessoal empregado
no amplo setor dos ,serviços diversos. É sufi-
ciente observar o alto preço de compra ou alu-
guel de instalações, para se perceber quão eleva-
do é o nível médio de rendimento, que permite
a existência de tais estabelecimentos. Uma vez
que o produto per capita desta parcela relativa-
mente pequena de pessoal de produtividade ele-
vada está crescendo, ao passo que a produtivida-
de média está caindo, é óbvio que a produtivi-
dade e a renda da maioria restante declinaram
durante a década passada a uma taxa maior,
não de 0,7%, mas, certamente mais de 1 a 1,5%
anualmente. Isto significaria uma deterioração
do padrão de vida do setor de menor renda da
população urbana - que flutuou em torno de
15% desde 1950 - apesar do crescimento cons-
tante do produto bruto per capita da população
da América Latina. Apesar deste fenômeno não
se ter verificado com igual intensidade em to-
dos os países da região, não há dúvida de que
os últimos 10 ou 15 anos testemunharam uma
deterioração considerável das condições de vida
de grande parte da população urbana perten-
cente não só ao setor de mais baixa renda, como
também ao setor de renda médía.">

Existem indícios semelhantes em outros con-
tinentes. De 15 países em desenvolvimento na
Asia, Africa e Oriente Médio para os quais há
dados disponíveis mostrando tendências recen-
tes no nível de empregos," somente três expe-
rimentaram uma taxa de crescimento do nível
de emprego excedendo a taxa de aumento da
população. Em oito países, o emprego declinou



efetivamente, tanto em termos absolutos como
em relativos.

Na índia, as repercussões sobre a distribuição
da renda foram particularmente pronunciadas
e generalizadas. S. C. Sarker comentou recen-
temente estas tendências:

"O padrão de desenvolvimento que tem sido se-
guido até agora infelizmente levou a uma gran-
de concentração de riqueza e renda, apesar de
o objetivo visado ter sido o oposto. Uma
pesquisa recente elaborada pelo National Coun-
cíl of Applied Economic Research (Conselho
Nacional de Pesquisa Econômica Aplicada) re-
velou que os 10 milhões de pessoas da popula-
ção rural, de mais baixa renda, tinham uma
renda díáría média de 27 países, ou seja,
uma renda anual de apenas 90 rupias.

A participação na renda de 5% das famílias de
melhor situação subiu de 14% em 1952/53 para
24,5% em 1962, e a participação dos 10% infe-
riores declinou de 7,5 % para 6,4 %. Segundo as
estimativas do Prof. Sukhatme, cerca de 250
milhões de pessoas na índia estavam subnutri-
das ou mal nutridas, ou ambas as coisas. O Prof.
B. R. Shenoy caracterizou isto com uma 'trans-
ferência anti-social' de renda. O Prof. B. R.
Shenoy escreve: 'O maior problema isolado que
hoje nos desafia é o ritmo impiedoso, e também
colossal, dos deslocamentos de renda das mas-
sas jâ indigentes, dos níveis mais baixos de em-
pregados de escritório e das anteriormente prós-
peras classes médias assalariadas, para os bol-
sos de uma minoria de situação muito superior.
Grande número de pessoas nesta última si':
tuação recebe, por meio destes deslocamentos
de renda, sopros de fortuna, de abundância ime-
recida e imprevista'.

Esta é a explicação das raízes do fenômeno
'asurico' de um aumento brusco do padrão de
vida luxuoso entre a camada superior privile-
giada da comunidade, dentro de um contexto
de miséria continuada e crescente das massas.
As manifestações mais notáveis deste fenômeno
incluem, de um lado, a ostentação de renda e
riquezas por uns poucos, o enorme aumento nas
possessões e consumos simbolizadores de status ,
a superlotação dos lugares de recreio e hotéis
caros, e de trens com ar condicionado e aviões a
jato cobrindo o país; e, de outro lado, o aban-
dono das necessidades de subsistência ou dos

confortos convencionais costumeiros de milhões
de famílias, perturbadas pelo crescente custo de
vida."17

1 . 2 A estratégia de desenvolvimento dualista

A segunda estratégia sob consideração planeja
tirar partido das mais avançadas técnicas de al-
ta produtividade disponíveis, fazendo, ao mes-
mo tempo, uso mais completo da força de traba-
lho abundante que é o principal ativo dos
países menos desenvolvidos.

No modelo da estratégia dualista de desen-
volvimento, a ênfase principal é colocada na
tecnologia moderna. Mas isto fica confinado ,
enquanto possível, às áreas complementares, às
atividades tradicionais existentes (por exem-
plo, são encorajadas relações de complementa-
ríedade entre firmas pequenas e grandes), ou
ali onde considerações de qualidade e preço são
primordiais (por exemplo, nos mercados de ex-
portação), ou para a exploração de recursos
naturais onde exista pouca flexibilidade tecno-
lógica (por exemplo, o petróleo) . Tampouco são
necessariamente escolhidos os complexos mais
capital-intensivos. Pode-se obter alguma pou-
pança de capital modernizando-se apenas os
processos produtivos básícos, deixando as ope-
rações auxiliares para serem desempenhadas
por métodos trabalho-intensivos. De forma se-
melhante poderá ser dada menos prioridade aos
métodos mais sofisticados de administração
(com sua concentração na minimização do
insumo mão-de-obra). A aceitação de um con-
trole administrativo algo mais frouxo (o que
pode ser inevitâvel, em vista da escassez de
administradores experimentados, e das atitu-
des sociais predominantes, que se opõem à efi-
ciência administrativa ótima) terá também o
efeito de baixar o coeficiente capital/trabalho, 119
no setor moderno. Assim, supõe-se aqui que o
nível médio de intensidade de capital no setor
avançado, no ano-base, é de US$ 12 000. Este
valor sobe para US$ 15000 em 1980, na medida
em que são feitas tentativas de estreitar o hiato
tecnológico que separa estes países daqueles
avançados.

Percebe-se, porém, que o setor moderno não
poderia absorver completamente, ou mesmo a
maior parte, da força de trabalho, por muitas
décadas. Assim, para evitar sofrimentos sociais
indevidos e o desperdício de um ativo econômí-
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co valioso - o esforço e as habilitações huma-
nas - o plano de desenvolvimento aloca apenas
capital suficiente para que o setor tradicional
equipe os recém-chegados à força de trabalho
com o mesmo nível de tecnologia (ferramentas
e artefatos tradicionais) que seus companhei-
ros, Este capital e habilitações técnicas orga-
nizacionais complementares podem ser canali-
zados através de arranjos institucionais espe-
ciais, tais como cooperativas artesanais e pro-
gramas rurais de obras públicas," que forne-
cem também uma demanda garantida para o
produto da força de trabalho engajada,

O efeito global da estratégia dualista de de-
senvolvimento é visto no quadro 2 e gráfico 2,
O declínio nos níveis de produtividade no setor
atrasado é evitado, e o desemprego reduzido
marginalmente de 47 para 46%, na década,
O setor avançado alcança uma expansão sig-
nificativa na sua produção, produtividade e for-
ça de trabalho, Mas o hiato entre os dois seto-
res torna-se maior, Em outras palavras, é re-
forçado o "dualismo" das economias em de-
senvolvimento, A grande maioria da população
é deixada à margem do processo de desenvolvi-
mento e não se beneficia diretamente, enquan-
to trabalhadores, do progresso econômico,

Novamente, há aqui apoio empírico para esta
hipótese, A Resenha Econômica Mundial das
Nações Unidas para 1967, em sua avaliação do
desenvolvimento econômico durante a década
1955-1965 afirma que: "metade da população
do mundo em desenvolvimento morava em paí-
ses em que a produção aumentou em menos de
3,5% ao ano, Para a maior parte destas pes-

Gráfico 2 - Estratégia de desenvoivvnento dualista
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Quadro 2
Estratégia de desenvolvimento dualista: tendências hipotéticas de crescimento da população, força
de trabalho, PIB e produtividade do trabalho, em países em desenvolvimento, 1970/1980
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Fontes Vide quadro' 1- 3

Economia Setor Setor
Parâmetros global avançado atrasado

1970 I 1980 1970 I 1980 uno I 1980

120

População (em milhões)' 1 681 2 182 99,7 184,8 1 581,3 1 997,2
Força de trabalho (em milhões)' 623 808 36,9 68,4 586,1 739,6
PIB (em bilhões de dólares) 295 528 147,5 346 147,5 186,0
PIE per capita (em dólares) 175 242 1 480 1 850 93 93
Produtividade por operário (em dólares) 474 654 4 000 5 000 251 251
Distribuição da força de trabalho (em %) 100 100 5,9 3,5 94,1 91,5

Fontes: ver quadro I .
• ver notas de rodapé, referentes ao quadro 1 Ca a e)

3 As mesmas equações e valores fornecidos na nota. b do quadro 1, h exceção dos postulados diferentes da. estratégia de desenvolvimento dualista. a seguir
K« = S 12,000 (pro sa uposto do modelo)
Ka + AK. = $ 15,000 (pressuposto do modelo)
AK.
- = Kb (pre••uposto do modelo)
ALb
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soas, a renda per capita praticamente não au-
mentou durante o período em revista".19Levan-
do em conta a "marcada assimetria na distri-
buição da rendav= nos países em desenvolvi-
mento, a maior parte dos pobres parece ter
ganho pouco ou nada, com o crescimento eco-
nômico verificado.

Assim, se for analisado o desempenho do
mundo em desenvolvimento mais detalhada-
mente, o dualismo torna-se mais aparente, mes-
mo quando se compara um grupo de países com
outro.

A taxa anual média de crescimento do PIB
dos países em desenvolvimento foi de 4,4% du-
rante o período de 1960-65, resultando numa
taxa per capita de 1,9%.21

Porém, este índice é influenciado pela expan-
são rápida de alguns países, bastante felizes em
possuírem minerais exigidos pelas tecnologias
modernas dos países desenvolvidos. Dos nove
países que conseguiram uma taxa de crescimen-
to acima de 6%, sete dependerem bastante de
um setor de mineração dinâmico, orientado
para a exportação. Os outros dois, Israel e For-
mosa constituem casos especiais.

No outro extremo da escala encontramos paí-
ses cujas economias estão baseadas predomi-
nantemente, em produtos tradicionais, que não
se beneficiam de uma demanda dinâmica nos
mercados mundiais e cujos setores de produção
são estagnados. A criação de um pequeno setor
moderno, dependendo da demanda gerada por
membros de seus grupos de elite, não gera im-
pulsos suficientes para que a economia eleve
a renda percapita das massas. A estratégia de
desenvolvimento dualista não significa simples-
mente uma dicotomia entre a indústria moder-
na, de um lado, e a agricultura atrasada, de
outro-

Isto também se aplica ao setor agrícola. Por
exemplo, a produção agrícola no México au-
mentou mais de 5% ao ano na última década,
porém menos de 15% do território responde por
3/4 da produção agrícola. Investimentos em
esquemas de irrigação, serviços de pesquisa e
consultoria, crédito e outros insumos agrícolas,
como fertilizantes, sementes aperfeiçoadas e
implementos agrícolas, têm sido aplicados por
uma pequena proporção dos fazendeiros. Esti-
ma-se que 60% da população esteja fora da eco-
nomia de mercado. Constituem parcelas infe-
riorizadas ou marginalizadas da sociedade na-
cíonal."

1 .3 Estratégia de modernização progressiva

A terceira estratégia toma o mesmo ponto de
partida da estratégia de desenvolvimento dua-
lista, isto é, constata a presença, nos países me-
nos desenvolvidos de um setor avançado muito
distante em níveis, tecnológico, de produtivida-
de e salarial, do setor atrasado, o qual emprega
a massa da força de trabalho. Neste caso, toda-
via, um primeiro objetivo será o de diminuir o
hiato, promovendo o crescimento a partir da
base. Isto será alcançado dirigindo-se a tota-
lidade dos fundos de investimento acumulados,
em determinado período para o setor tradicio-
nal, permitindo assim um aumento progressivo
da relação capital/trabalho e eonseqüentemen-
te da produtividade, enquanto se mantêm cons-
tantes o estoque de capital e os níveis de em-
prego do setor moderno."

O gráfico 3 e o quadro 3 demonstram grafica-
mente como esta estratégia poderia resultar
numa redução do subemprego da força de tra-
balho de 44 para 33% e num aumento da
produtividade média do setor tradicional de
93%, durante dado período. O gráfico 3 mostra
ainda que esta política resultaria em cresci-
mento de um grupo caracterizado por uma re-
lação de produtividade/renda, intermediária,
ocupando um setor intermediário e atuando co-
mo ponte entre os setores avançado e atrasado.

Assim, supondo-se que as relações investi-
mento/renda, e capital/produção continuem
constantes, as três estratégias aqui considera-
das têm efeitos idênticos no índice de cresci-
mento do produto interno bruto e produtividade
média de trabalho. Contudo, a estratégia de
modernização progressiva é significativamente
superior se analisada segundo critérios de
bem-estar social, a saber, redução na desigual-
dade da distribuição da renda e melhoria do
bem-estar material dos pobres, aliada a um au- 121
mento do trabalho produtivo.

Convém assinalar que, do ponto de vista dos
engajados no setor avançado, uma estratégia
de modernização progressiva envolve uma con-
vergência do fluxo de capital para tecnologias
com um coeficiente capital/trabalho menor, em
média, do que seu nível atual.

Todavia, isto implica, para a maioria da for-
ça de trabalho, uma perspectiva de melhoria
substancial em número e valor de máquinas e
instrumentos disponíveis significando um au-
mento no índice capital/trabalho. Não seria
mais relevante e encorajador encarar esse pro-
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Quadro 3
Estratégia de modernização progressiva: tendências hipotéticas de população, força de trabalho,
PIB e produtividade do trabalho nos países em desenvolvimento, 1970/1980 '

Economia Setor Setor
global avançado atrasado

1970 I 1980 1970 I 1980 1970 I 1980

População (em milhões)"
Força de trabalho (em milhões)
PIE em bilhões (de dólares)
PIB per capita (em dólares)
Produtividade do trabalho (em dólares)
Distribuição da. força de trabalho (em %)

1 681
623
295
175
474
100

2 182
808
528
242
654
100

2 082,3
771,1
380,5

179
485

95,4

99,7
36,9

147,5
1 480
4000

5,9

99,7
36,9

147,5
1480
4000

4,6

1 581,3
586,1
147,5

93
251

94,1

Fontes: ver quadro 1.

• Ver notas de rodapé referentes ao quadro 1 la a e)

Nota: A estratégia de modernização progressiva assume o mesmo ponto de partida da eetratégia de desenvolvimento dual, porém a totalidade do crescimento
da acumulacão de capital e da forca de trabalho é absorvida pelo setor atrasado durante o pertodo de 1910-80. Portanto:

lb = I,
tJ.Kb " /lK,
tJ.Lb - tJ.L,

G~ófico 3 - Estratégia de modernização oroqrees.vo
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Fontes Vide (luodros I - 3
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blema de opção tecnológica através do enfoque
dos pobres antes que dos ricos?

Será difícil encontrar precedentes históricos
para essa estratégia nos países menos desenvol-
vidos. Este processo de crescimento orgânico
não se mostrou atraente aos políticos, pois im-
plica um "marcar passo" por parte dos mem-
bros de grupos de elite, enquanto o resto da
economia esforça-se por alcançá-los.

Uma mudança progressiva e evolucionária-
assim se acredita - proporcionaria uma ta-
xa de crescimento global muito menor do que
aquela antecipada de uma transformação mais
radical da economia, exigida pela transferência
de tecnologias avançadas e de estruturas orga-
nizacionais em grande escala, dos países alta-
mente industrializados .

Esses juízos emotivos e a priori tenderam a
ocultar o fato de que o mais bem sucedido cres-
cimento econômico, a longo prazo (representa-
do hoje em dia pelas nações mais avançadas)
assumia a forma de modernização progressiva,
no passado. Houve também, está claro, setores
de ponta e atrasados (os quais ainda existem),
mas as diferenças entre eles (expressas em pro-
dutividade por empregado) são (e foram) bem
menores do que nos países em desenvolvimento,
atualmente.

Em termos gerais, as inovações tecnológicas
nos países avançados, no passado, podem ser
descritas como "um fluxo contínuo, consistindo
de uma seqüência de descobertas que levam a
uma síntese acumulativa de pequenos elemen-
tos individuais" .24



Uma análise semelhante foi elaborada sobre
a mudança tecnológica no Japão ... "Se a ex-
periência japonesa ensina alguma lição no que
se refere ao processo de crescimento econômico
na Asia, esta reside na importância cumulativa
de inúmeros e relativamente simples aperfeiçoa-
mentos na tecnologia, que não se afastam radi-
calmente da tradição ou requeiram grandes
unidades de novos ínvesttmentos"."

Nos países industrializados, as inovações fo-
ram amplamente difundidas, em sua origem e
aplicação. Ademais, a maioria dos setores e ra-
mos da economia foram envolvidos neste pro-
cesso. Assim, embora a indústria manufatureira
tenha estabelecido inicialmente sua liderança
na produtividade por empregado, as diferenças
em produtividade entre indústria, agricultura
e serviços não foram muito grandes (3: 1 foi a
maior) e o fosso foi estreitado nos últimos 100
anos,26 a ponto de a produtividade média, hoje
em dia, dos três grandes setores da economia,
ser, grosso 17U)(Ü), igual nos países mais ricos."

Mesmo quando se examinam classificações
industriais mais detalhadas, esta afirmação é
válida, conforme ilustra o quadro 4.

1: certo que a proporção do grupo têxtil em
número de empregados é bem mais alta, e a do
grupo quimica bem mais baixa do que as par-
celas correspondentes de valor adicionado; mas
para os outros ramos, os dois índices são bastan-
te próximos.

O mesmo se verifica quando as percentagens
de valor adicionado são comparadas com aque-
las de capital investido. Isto sugere que não há
maiores diferenças entre grandes grupos indus-
triais quanto à intensidade de capital ou rela-
ção capital/produto. Particularmente, a no-
ção de que indústrias de bens de consumo, tais
como produtos alimentícios e têxteis, seriam
intrínseca e inevitavelmente menos capital-in-
tensivas do que as de bens de produção, tais co-
mo, de produtos metalúrgicos, não é confirma-
da pelas evidências, compiladas no quadro 4,
nem na atualidade, nem historicamente. A úni-
ca exceção constitui o grupo de produtos quí-
micos e petróleo, explicável em boa parte pela
alta densidade de capital do ramo de refinação
de petróleo.

Os dados sobre os Estados Unidos cobrem um
período de rápido crescimento industria1. En-

Quadro 4
Estrutura da indústria manufatureira nos Estados Unidos, 1880/1948 (em %)

Alimen- P. Qui- Produtos
taçõo, Produio« Couro e Madeira Papel e Vidro e micos e metal'Úr- Divers88

bebidas e têxteis borracha gráfica cer4mica petróleo gicos
tabaco

Participação no valor adi-
cionado:

1880
1947

16
13

22
13

7
4

Participação em n. o de em-
pregos:

1880
1947

12
11

28
16

7
4

Partcipação no capital to-
tali (registrado):

1880
1948

18
14

22
9

6
3

13
4

5
7

6
3

24
35

2
3

11
5

6
10

4
3

3
10

23
39

8
3

12
8

5
8

5
3

2
6

22
40

7
4 123

3
22

Fonte: KUZNETS; Simon. Mod.m .conomic l/1'owth:rate, 8tTuctur., and .pr.ad.
E.tud<>••••• Economia Comparada, New Haven, Conn.• Yale University Press, n. 7, p. 136-7, 1966.

Esses dados sobre os diversos ramos da indús-
tria dos Estados Unidos sugerem que as pro-
porções dos diferentes grupos, no que se refere
ao número de empregados, não diferem, como
também não tinham diferido significativamen-
te daqueles de valor adicionado.

tre 1880 e 1948, o produto liquido da indús-
tria manufatureira cresceu 16 vezes; o estoque
de capital 17, ambos a preços constantes, en-
quanto o emprego aumentou cinco vezes.

Entretanto, os incrementos da densidade de
capital e da produtividade do trabalho decor-
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rente, foram progressivos e amplamente difun-
didos sem grandes saltos de um ano para outro,
e sem a emergência de grandes hiatos entre um
setor e os outros. Isto parece ser verdadeiro
tanto para os diferentes ramos de atividade,
quanto para as diferentes dimensões das orga-
nizações. Empresas empregando menos de 100
operários tiveram uma taxa de produtividade
por empregado de 85% da média de toda a in-
dústria, em 1958.28

Em nenhum momento, nas nações avança-
das, foi verificada uma disparidade entre os
diferentes segmentos da economia, semelhante
à encontrada nos anos recentes nas economias
menos desenvolvidas, como resultado de taxas
de mudanças técnicas diferenciais, e desequilí-
brios no fluxo de capital entre várias ativida-
des e setores econômicos.

2. REAVALIAÇAODE ESTRAn':GIAS
ALTERNATIVAS

124

Chegamos ao ponto de submeter os pressupos-
tos subjacentes mencionados a um exame mais
crítico. Claramente, seria exagerado supor que
uma taxa idêntica de crescímento do agregado
econômico seria alcançada independentemente
dos padrões de desenvolvimento adotados por
cada um dos setores da economia. Isto não é
meramente uma questão de vanações inter-
setoriais, encobertas por parâmetros agregados
e que afetariam os índices médios na medida
em que esses setores se desenvolvam a taxas di-
ferentes, no decorrer do tempo. Fundamental-
mente, o problema é o da extensão em que a
escolha da técnica e da dimensão corresponden-
te é capaz de influenciar as três variáveis prin-
cipais, incluídas no modelo das Nações Unidas
para a Segunda Década do Desenvolvimento,
quais sejam, as relações capital/produto, inves-
timento/renda e importação/exportação.

2 . 1 O problema da escolha efetiva

Antes de examinar esses problemas, é mister
eliminar um obstáculo prático no caminho de
uma estratégia ótima de desenvolvimento. Tra-
ta-se da questão da disponibilidade, saber se
um modelo teórico de investimento pode ser
traduzido, na prática, em tecnologias operacio-
nais, com um nível desejado de densidade de
capital e escala de produção.

Foi alegado que poucas opções efetivas exis-
tiriam, e que por causa da indivisibilidade dos
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estabelecimentos e das especificações pouco fle-
xíveis para as matérias-primas, acessórios e
produtos acabados, os investimentos nas insta-
lações e maquinaria raramente seriam de acor-
do com as proporções teóricas ótimas de capi-
tal/trabalho (isto é, uma combinação adequada
à disponibilidade e oferta destes fatores, nos
países em desenvolvimento).

Isto pode ser geralmente certo em relação a
produtos e materiais que apareceram no mer-
cado somente nos últimos anos e que são, por-
tanto, reflexos de um elevado nível de qualifi-
cação, de know-how científico e de altos custos
da mão-de-obra nas sociedades inovadoras, bem
como de uma oferta abundante de capital.

Contudo, se o conceito de escolha tecnológica
for ampliado para englobar a seleção do pro-
duto (product mix), a gama de alternativa tor-
na-se infinitamente maior. Efetivamente, a so-
ciedade pode aproveitar e extrair do estoque de
inovações de produtos e processos, que foram
acumulados, desde que as primeiras ferramen-
tas primitivas foram inventadas pelo homem.
Pode-se escolher de uma gama inteira, desde ti-
jolos até lajes de concreto pré-fabricadas para a
construção; entre carroças e aviões a jato para
o transporte interno; entre mocassins de couro
costurados à mão e sandálias de plástico mol-
dadas por injeção, para calçar; entre o forno
aberto e o amassar da massa à mão por um la-
do, e misturadores contínuos e fornos ambulan-
tes para a fabricação do pão, por outro, e assim
por diante. Considerados em conjunto, a com-
binação de produtos sucedâneos para finalida-
des similares, e processos alternativos para pro-
duzir certo produto, constituem um espectro
complexo de opções tecnológicas, que devem
desejada de capital e trabalho.w

As dificuldades não residem tanto nos obs-
permitir a realização de qualquer combinação
táculos técnicos às decisões políticas, mas na
tentativa de se assegurar que a sociedade faça
as opções que melhor harmonizem os interesses
econômicos e sociais dos indivíduos com os da
comunidade em geral. Pode-se argumentar que
isto só poderá ser determinado por uma aná-
lise de custos/benefícios relativos de projetos
alternativos, tomando em consideração mais
"os preços de sombra" (shadow prices) dos fa-
tores de produção do que seus preços de mer-
cado. Tal estudo está fora do âmbito deste
trabalho. so

Não obstante, esses problemas podem tam-
bém ser examinados ao nível macroeconômico.



A estratégia de modernização progressiva enfa-
tiza uma economia pluralista, composta de mui-
tas e pequenas unidades organizacionais, equi-
padas com uma tecnologia intermediária,
enquanto as estratégias de modernização ace-
lerada e dualista concentram-se nas grandes
corporações, com uma tecnologia avançada e
capital-intensiva.

Não somos obrigados a emitir opinião sobre
sua respectiva eficácia na geração do cresci-
mento econômico, a longo prazo. Estamos preo-
cupados com os prováveis resultados a curto e
médio prazos, sendo o horizonte de nosso pla-
nejamento, de 10 anos. Ademais, o que real-
mente é relevante é a eficácia de cada estraté-
gia nas circunstâncias prevalecentes nas na-
ções subdesenvolvidas (mesmo em se conside-
rando que distinções importantes devem ser
feitas entre os vários membros desse grupo hete-
rogêneo). Esses países precisam encontrar uma
combinação de diretrizes que os impulsionarão
para frente, a um ritmo rápido e na direção cer-
ta, mesmo admitindo-se que na balança das
vantagens possa haver mudanças de uma es-
tratégia para outra, de acordo com as condições
e circunstâncias mutantes .

3. AS INFLU:S:NCIASSOBRE AS TR:S:S
VARIAVEIS

Tendo eliminado este obstáculo, podemos voltar
ao problema central de como as três principais
variáveis possam evoluir sob a influência da
estratégia de desenvolvimento adotada. Evidên-
cias empíricas para testar nossas hipóteses são,
infelizmente, escassas. No melhor caso, elas po-
dem indicar se as relações capital/produto, pou-
pança/renda e importação/exportação tende-
riam a aumentar ou a diminuir, sem oferecer,
contudo, uma mensuração precisa das diferen-
ças entre essas estratégias. No pior dos casos,
elas podem simplesmente desafiar o universalis-
mo implícito de algumas das sabedorias conven-
cionais sobre política de desenvolvimento, tais
como o ponto de vista de que indústrias de
grande escala geram o maior excedente para
finalidades de reinvestimento.

3.1 Relaçãocapital/produto

Dados censitários de alguns países indicam que
empresas menores, com um nível de investimen-
to por operário mais baixo, tendem a apresen-
tar uma produtividade do capital mais elevada

do que as de grande escala, que trabalham com
técnicas capital-intensivas. Por exemplo, em
1957, uma análise de 12 classes de tamanho de
empresas, no Japão, indo de 1 a 10 operários,
até empresas com 10000 e mais operários, mos-
tra que, com exceção da menor, o coeficiente
capital/produto aumenta em cada faixa dos
grupos assim dimensionados. A gama varia de
0,270para as empresas com 10 a 29 empregados
até 0,727 para aquelas com 10000 e mais em-
pregados. Similarmente a intensidade de ca-
pital por empregado aumenta de forma consis-
tente de 78000 yens a 651000, na mesma or-
dem de categorías."

Alguns estudos empíricos na índia têm de-
monstrado um quadro semelhante, como por
exemplo, a indústria mecânica de Bombaím.v

O Censo da Produção Industrial de 1960, na
República Arabe Unida apresenta dados para a
classificação ISIC: 33 em 17 de 20 ramos in-
dustriais, o coeficiente capital fixo/produto lí-
quido era substancialmente menor nas empre-
sas empregando entre 10 a 49 pessoas, do que
naquelas com 500empregados e maís.v

Na China (Formosa) em 1962 a taxa capi-
tal/produto elevou-se de, aproximadamente,
0,57 em empreendimentos com menos de
$100000 taiwan novos (N. T .$) de capital em-
pregado, para 4,85 naqueles com mais de
NT$ 100mílhões." A média de capital investido
por empregado elevou-se de NT$ 3 800 para
NT$ 106380 para as mesmas classes de em-
presa.

O Censo Industrial do Chile para 1957 mos-
trou que o coeficiente valor adicionado/ capital
(isto é, o inverso da taxa citada) elevou-se de
0,93 em empreendimentos com 5 a 19 trabalha-
dores para 0,72 naqueles com 20 a 199, e 0,57
em empreendimentos com 200ou maís."

Nos Estados Unidos, em 1947, a taxa global 125
capital/produto elevou-se com a dimensão dos
empregos para todos os 22 maiores ramos in-
dustriais, cobertos pelas estatísticas de renda
para 1947. O coeficiente médio da relação capi-
tal fixo/produto variou de 0,098 em empresas
com capital inferior a US$ 100000, de 0,221 na-
quelas com mais de US$ 10 milhões. 37

Este padrão não está confinado à indústria
apenas. Um estudo de 19 países mostrou que
o produto por acre de terra tende a ser mais
alto em pequenas propriedades do que em gran-
des fazendas. Técnicas mais trabalho-intensivas
são empregadas em pequenas propriedades com
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a conseqüência de, apesar de o produto por
homem ser mais baixo, o produto por unidade
de fator escasso, no caso, a terra, ser maior."

Algumas razões possíveis para este fenômeno
podem ser sugeridas:

a) escassez de capital e altas taxas de juro
para empréstimos no setor de pequena empresa
favorecem o investimento poupador de capital.
Forças de mercado e políticas oficiais combi-
nam-se para induzir os empresários de pequena
empresa a poupar seus escassos e caros recur-
sos de equipamentos de capital e terra, e de tor-
nar mais intensivo o uso do trabalho abun-
dante e barato;

b) contrariamente, as organizações de larga
escala precisam pagar salários mais altos, devi-
do a atividades dos sindicatos e à legislação
trabalhista, enquanto o capital pode ser em-
prestado a taxas de juros artificialmente bai-
xas. Licenças de importação para máquinas
podem ser mais rapidamente obtidas e a pró-
pria maquinaria comprada com taxas de câm-
bio, irrealisticamente baixas. Assim, as grandes
empresas são encorajadas a introduzir técnicas
e processos poupadores de mão-de-obra;

c) a prática comum de comprar maquinaria e
equipamento de segunda mão, que ainda são
tecnicamente adequados, pode baratear o insu-
mo de capital por unidade de produto em pe-
quenas firmas;

d) a tecnologia avançada, introduzida no se-
tor de larga escala em países industrializados,
foi projetada para ser poupadora de trabalho
mais do que poupadora de capital. Esta afirma-
ção é confirmada pela elevação do coeficiente
capital/produto, no século passado, no Reino

126 Unido, Dinamarca, Noruega, Suécia e Estados
Unidos; 89

e) tecnologias capital-intensivas e de grande
escala exigem insumos de alta qualificação téc-
nica e administrativa a fim de se obter uma
eficiência ótima. Estes não são facilmente dis-
poníveis nos países em desenvolvimento por
causa da falta de experiência, educação e re-
cursos para treinamento a fim de desenvolvê-
los. Elevada parcela desse potencial, capaz de
adquirir e utilizar essas habilidades, está in-
capacitada para submeter-se aos longos perío-
dos de treinamento institucional requerido, por-
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que suas famílias são pobres demais para dis-
pensarem sua contribuição à renda familiar;

f) organizações de larga escala requerem mui-
to mais procedimentos e rotinas de trabalho
formais e disciplina por parte dos seus empre-
gados. Atitudes sociais enraizadas tornam di-
fícil sua introdução, com o resultado de estas
empresas operarem muito abaixo da eficiência
ótima;

g) em contraste, o nível inferior de tecnologia
das pequenas firmas permite adquirir habili-
dades no emprego, em esquemas tradicionais de
aprendizagem, portanto, diminuindo o coefi-
ciente capital/produto (ínclusíve os recursos
necessários para formação e treinamento da
mão-de-obra). Similarmente, a eficiência admi-
nistrativa em pequenos negócios depende mais
das habilidades inatas dos empresários e de sua
motivação do que de técnicas sofisticadas de
controle;

h) a pequena escala e a estrutura fragmenta-
da dos mercados, freqüentemente, resultam em
baixa utilização da capacidade das grandes em-
presas, aumentando, então, o coeficiente capi-
tal/produto;

i) na ausência de suficiente capital privado e
de talento empresarial para financiar e admi-
nistrar organizações em larga escala, tais pro-
jetos têm sido executados pelo Estado. Aos
administradores do setor público podem faltar
a necessária motivação ou incentivos para se
esforçarem em obter maiores retornos para o
capital colocado ao seu dispor;

j) vendedores inescrupulosos, programas de
ajuda vinculada e a falta de prática e
de ktuno-luno técnico da parte dos responsáveis
pelas decisões de investimentos resultaram às
vezes em seleção de maquinarias e plantas im-
prestáveis.

3.2 Taxa poupança/renda

Enquanto, a curto prazo, o nível de produção
é determinado pela produtividade do fator es-
casso, a longo prazo a taxa de crescimento tam-
bém depende da capacidade social para gerar
um excedente maior que o consumo e conver-
tê-lo em bens de capital. 1: nesta área que su-
postamente se situa o maior "obstáculo" à



estratégia que favorece unidades de pequena
escala e uma tecnologia trabalho-intensiva. O
argumento pode ser dividido em três partes:

a) grupos de maior renda tendem a poupar
em proporções maiores do que grupos de ren-
da baixa; portanto, uma maior desigualdade
aumentará a propensão marginal à poupança
da comunidade;

b) lucros líquidos que podem ser reinvestidos
em negócios terão uma parcela maior da renda
total em indústrias capital-intensivas, enquan-
to o nível dos salários não subirá em proporção
ao aumento da produtividade do trabalho;

c) administrativamente, é mais fâcil cobrar
tributos e impostos do setor organizado em
grande escala, e, assim, elevar o nível de pou-
panças "forçadas" .

Estes argumentos têm sido amplamente acei-
tos e considerados válidos para superar as pos-
síveis vantagens econômicas e sociais da estra-
tégia de modernização progressiva. O caso tem
sido freqüentemente apresentado como uma
opção entre: a) maior e mais equitativo consu-
mo agora e uma taxa mais lenta de crescimento
do "bolo" nacional; b) apertar o cinto, enquan-
to o sacrifício das camadas sociais seriam o pre-
ço a ser pago a curto prazo, por taxas maiores
de crescimento, benefícios maiores a serem
partilhado por todos em alguma data ,futura.

Qual a evidência empírica que pode confir-
mar ou contradizer esta tese? A amostra estu-
dada por Kelley e Williamson na Indochina
mostra uma propensão marginal à poupança de
10%, o que se compara favoravelmente com ta-
xas de poupança derivadas em economias de na-
ções avançadas.w Mas o dado mais significativo
é o fato de que os grupos ocupacionais com mais
altas taxas de poupança são os empresários-
comerciantes, artesãos e outros donos de ne-
gócios - enquanto os empregados governa-
mentais e os assalariados rurais e urbanos são
todos poupadores "negativos". Porém, a média
de renda de ambos, assalariados urbanos e em-
pregados governamentais é mais alta do que a
dos pequenos empresáríos (no caso dos em-
pregados governamentais mais do que o dobro).
A taxa de poupança de proprietários individuais
de pequenas empresas no Japão mostrou ser
bem alta, situando-se entre 20 e 30%.41

Tais padrões de poupança têm explicações
econômicas e sociais. Algumas que ajudam a ex-
plicar as variações dos coeficientes capital/pro-
duto podem ser, também, relevantes. Ademais,
as características empresariais de "arriscar", a
aspiração ao desempenho individual, etc., po-
dem resultar em altas taxas de poupança den-
tre os que auferem uma renda relativamente
baixa deste tipo. Uma conclusão hipotética po-
de ser que, em economias nas quais poupanças
caseiras contribuem em maior parte à poupan-
ça bruta.v uma alta proporção de empresários
de pequena escala em relação aos empregados
assalariados resulte em maior propensão a pou-
par, do que seria no caso de as indústrias de
larga escala serem estabelecidas como uma de-
liberada estratégia de desenvolvimento, parti-
cularmente, se essas grandes organizações pre-
cisam ser dirigidas e administradas por fun-
cionârios públicos, na ausência de suficiente ca-
pital e talentos empresariais, neste nível.

Voltando à capacidade de gerar excedentes
e impostos das organizações de larga escala,
aqui novamente parece haver uma divergência
entre teoria e prática que pode ter origens so-
ciais ou psicológicas. Healey mostrou que os
lucros líquidos das empresas comerciais públi-
cas, na índia, financiaram apenas 4 % do seu
capital durante o período de 1956/58 e uma
proporção insignificante em 1958/59.48 Dados
mais recentes indicam que o setor privado
(príncípalmente pequenas e médias empresas)
na índia é muito mais eficaz, a este respeito, do
que o setor público (geralmente empresas de
larga escala e capital-intensivas). Em 1965/66,
as empresas públicas possuíam 45,7% do capital
líquido fixo empregado na indústria, mas con-
tribuíam com apenas 1,4% das reservas totais
e dísponíbílídades.w

De maneira semelhante, na República Arabe 127
Unida o orçamento de 1963/64 para as empre-
sas industriais do setor público (virtualmente o
total das indústrias de grande escala) mostrou
que não foi apenas o total dos investimentos
planejados de capital de 175 milhões de libras
egípcias a ser financiado por empréstimos ex-
ternos e subsídios, em vez de recorrer a ex-
cedentes internos; e, empréstimos adicionais
de 45 milhões de libras tiveram que ser levanta-
dos para cobrir os deficits em operações corren-
tes,45Em outras palavras, longe de aumentar a
arrecadação de impostos ou a produção de ex-
cedentes das organizações produtivas, estas em-
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presas tiveram que ser subsidiadas por recursos
retirados de outros setores ou por empréstimos
estrangeiros.

Também nos países avançados, as pequenas
firmas mostraram melhor desempenho do que
as organizações de grande escala em gerar ex-
cedentes. No Reino Unido, uma análise dos
resultados dos balanços de uma amostra de 186
companhias demonstrou que a lucratividade,
medida pelo lucro em relação ao capital líqui-
do, declinava claramente com o tamanho das
firmas. Este declínio foi significativo, não ape-
nas para o período 1954/63 como um todo, mas
também em cada ano." Dados japoneses para
1957 indicam que a relação lucro bruto/capital
fixo foi a mais alta para empresas com 30 a 49
empregados e diminuiu conforme elevou-se o
tamanho das mesmas."

Finalmente, vale a pena mencionar um estu-
do feito nos Estados Unídos= que acentua a
importância das motivações na lucratividade.
Este mostra que entre as 500 maiores firmas
industriais dos Estados Unidos, aquelas que
eram controladas pelos proprietários alcança-
ram uma relação de renda líquida para bruta
75% mais alta do que as firmas controladas por
administradores profissionais, durante um pe-
ríodo de 12 anos, terminando em 1963. A sepa-
ração da propriedade do controle não parece
conduzir à maximização dos lucros. Isto pode
ser explicado pelo conflito de metas entre o
proprietário e o administrador, por causa da
assimetria entre riscos e recompensas. Este
fato parece ser significativo para economias ca-
pitalistas ou mistas, em um nível de desenvol-
vimento mais baixo. Nas primeiras duas estra-
tégias discutidas neste artigo, que enfatizam as
organizações de larga escala, estas devem ser
dirigidas, na maioria dos casos por adminis-
tradores profissionais, pois poucos empresários
locais terão capacidade de acumular capital ne-
cessário para financiar tais investimentos. Se
esses administradores estiverem mais interes-
sados em maximizar seus ganhos durante a
vida e sua segurança pessoal, do que em au-
mentar os lucros das empresas, é pouco pro-
vável que a propensão a poupar da sociedade
seja aumentada."

3.3 Relação importação/exportação

A terceira variável importante a ser considera-
da é a relação de importação/exportação que
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determina o deficit em moeda estrangeira. De-
pois de calcular as elasticidades de importação
para países desenvolvidos e em desenvolvimen-
to, o Centro das Nações Unidas para Planeja-
mento, Projeções e Políticas de Desenvolvimento
postula um deficit entre receitas e pagamentos
comerciais por volta de $ 28 000 milhões a
US$ 30000 milhões para as países deficitários
entre os em desenvolvimento, em 1980, com-
parados com apenas $ 6600 milhões em 1965.50

Este deficit do comércio externo representará 6
a 7% do PIB destes países. Tal fosso só poderá
ser superado, na opinião do Centro, por uma
combinação de ajuda de capital e medidas para
incrementar sua capacidade de exportação.

Que efeitos terão as três alternativas estra-
tégicas na posição do balanço de pagamentos?
Uma análise da composição das importações e
exportações é reveladora a esse respeito. As
importações nos países em desenvolvimento de
todas as proveniências, exceto os países socialis-
tas, aumentaram de $ 21 060 milhões em 1952
para $ 37 420 milhões em 1966. A maior parcela
do aumento é representada por maquinaria (de
$ 4630 para $ 11400 milhões), produtos quími-
cos (US$ 1290 para US$ 3500 milhões) e ou-
tras manufaturas (US$ 6 400 para US$ 9 720
mílhões) ." Estes itens constituíram 66% do t0-
tal das importações em 1966. Somente 8% des-
ta quantia vieram de outros países em desen-
volvimento.

Essas tendências refletem a ênfase crescente
dada à tecnología moderna nos planos de de-
senvolvimento nestes 15 anos. Não apenas má-
quinas sofisticadas têm que ser importadas,
mas também outros insumos, componentes e
materiais processados que acompanham a mo-
derna tecnologia têm que substituir os equipa-
mentos e materiais locais.

Esse aumento de importações não resultou
em correspondente aumento das exportações.
As manufaturas representaram apenas 19%
das exportações dos países em desenvolvimento
em 1966 e o deficit comercial destes itens che-
gou a US$ 17 750 milhões. A estratégia de mo-
dernização acelerada tenderá a acentuar este
desequilíbrio.

Uma política de modernização progressiva en-
fatizando a tecnologia intermediária, consistin-
do de ferramentas e equipamentos simples e
baratos adaptados às condições materiais e 10-
eais, parece, dentro desta perspectiva, capaz de
reduzir substancialmente o volume e valor das



importações. As pequenas empresas em muí-.
tos países em desenvolvimento possuem os
meios e instalações para produzir inovações
tecnológicas deste tipo.

Além da maior auto-suficiência dos países em
desenvolvimento como um todo, provavelmente,
isto levaria a alguma diversificação do comér-
cio entre países desenvolvidos e em desenvolvi-
mento, no setor de manufaturados. Certos paí-
ses, como índia, Paquistão e a República Arabe
Unida teriam a oportunidade de expandir suas
exportações de maquinaria e outras manufatu-
ras para outros Estados com estrutura socioeco-
nômíca semelhante, mas com menos experiên-
cia tecnológica. Assim, as áreas onde a pressão
populacional é mais aguda encontrarão uma
válvula de escape na forma de uma expansão
"para fora" naqueles setores da indústria "pro-
dutores de tecnologia".

Apoio para esta abordagem pode ser encon-
trado no contexto do 4.° Plano Qüinqüenal do
Paquistão, onde maior auto-suficiência e re-
dução das importações no programa dos inves-
timentos, de 75 para 50%, estão sendo consi-
deradas como principais objetivos.52

4. CONCLUSOES

Os estudos empíricos aqui apresentados suge-
rem que a estratégia que eleva o nível e a pro-
dutividade da mão-de-obra através de uma mu-
dança técnica e organizacional progressiva, que
encoraja o desenvolvimento e a implementação
de tecnologia e materiais locais, enfatizando a
melhoria dos padrões de vida dos pobres, pode
também acelerar o crescimento econômico, a
longo prazo, da sociedade como um todo. Pro-
curando superar o "desnível de recursos" por
seus próprios esforços os países em desenvolvi-
mento tornar-se-iam menos dependentes dos
programas de ajuda das nações avançadas, os
quais seriam motivados pelo interesse próprio
e implicariam muitas "amarras" por seus pro-
gramas de assistência (o chamado "colonialis-
mo tecnológico") .

Parece que isto foi reconhecido pelo World
Economic Survey das Nações Unidas para 1967.
Em muitos pontos a necessidade de maior dis-
criminação na opção tecnológica e na proporção
capital/trabalho é enfatizada, por exemplo: "o
passo acelerado da mudança técnica tornou as
opções de investimentos muito mais difíceis, e
dada a escassez de capital - relativamente ao

suprimento de mão-de-obra - nos países em
desenvolvimento, é certo também que nem sem-
pre as mais sábias decisões foram tomadas"; e
depois: "Restam poucas dúvidas que nem as
técnicas de produção, nem os padrões de con-
sumo dos países mais avançados são bem ade-
quados à disponibilidade dos fatores e aos níveis
de renda da maioria dos países em desenvolvi-
mento".1I3

No mesma Survey encontramos a declaração:

"A escassez de capital que' ( ... ) ainda é a
maior característica dos países em desenvolvi-
mento cria muitos problemas difíceis. Consi-
derada em conjunto com a necessidade de
absorver uma força de trabalho que cresce ra-
pidamente, esta carência de capital reforça, co-
mo imperativo geral, de se evitar sempre quan-
do possível técnicas de produção capital-inten-
sivos ( ... ) como o custo relativo de uma uni-
dade de mercadoria manufaturada determina-
do pelas várias técnicas possíveis de produção
é uma consideração fundamental e elementar,
é importante recorrer aos fatores dados nos paí-
ses em desenvolvimento. Experiências recentes
sugerem que há uma ampla e muito divulgada
tendência para subvalorizar o capital, neste ti-
po de cálculo. Há, também, alguma tendência
de subestimar os prejuízos sociais implícitos no
desemprego e subemprego da força de traba-
lho. Portanto, parece haver um maior interesse
para olhar, mais de perto, as possibilidades de
adaptação de tecnologia, elaboradas nas eco-
nomias relativamente ricas-de-capital, e pobres-
de-trabalho para o uso em países com disponi-
bilidades de recursos, completamente, diferen-
tes."M

O estudo também aponta o papel-chave das
tecnologias trabalho-intensivas em elevar a ta-
xa de transferência de força de trabalho da 129
agricultura para a indústria, estimulando
assim o crescimento da produção e da produti-
vidade agrícolas.

A análise global apresentada neste artigo con-
firma estes pontos de vista. As alternativas es-
tratégicas foram polarizadas para uma maior
clareza e admitiu-se que vários obstáculos e li-
mitações sociais e políticas teriam influência
sobre o conjunto particularmente estratégico
das políticas de desenvolvimento que podem ser
aplicadas na prática em um dado país. Porém,
parece haver poucas dúvidas de que alguma

crescimento econ6mtco e 1ust~a soctal
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mudança na estratégia de desenvolvimento, du-
rante a próxima década, em direção a um mo-
delo de modernização progressiva, é desejável
sob todos os pontos de vista. Por muito tempo
presumiu-se que o crescimento econômico e a
justiça social seriam incompatíveis nos países
em desenvolvimento. Estão se acumulando evi-
dências de que eles podem, e devem, reforçar-se
mutuamente. O

1 Ver, por exemplo, Nações Unidas, Conselho Econô-
mico Social: Preparação de diretrizes e propostas
para a Segunda Década de Desenvolvimento das Na-
ções Unidas. Países em desenvolvimento na década
dos setenta: estimativas preliminares de alguns ele-
mentos-chave de um esquema para a estratégia in-
ternacional de desenvolvimento, trabalho apresenta-
do pelo Centro para o Desenvolvimento,Planejamen-
to, Projeções e Políticas, à Comissão para o Planeja-
mento do Desenvolvimento, III sessão, Addis Abeba,
29 de abril a 10 de maío de 1968 (documento mi-
meografado E/AC. 54/L.29/Rev.1> (14 de junho de
1968); e Organização para Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OECD).Modelos quantitativos co-
mo auxílio à política de a88istênciaao de8envolvimen-
to, relatório de um grupo de peritos sobre a utiliza-
ção de técnicas analíticas. Paris, 1967.
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2 Por " estratégia de desenvolvimento" entende-se
todo o complexo de políticas pelas quaís os governos
podem influenciar a forma e a taxa de crescimento
econômico. Incluem o licenciamento de importações
e investimentos, politica fiscal, controle sobre taxas
de câmbio, legislação trabalhista e salarial, esque-
mas de crédito, taxas de juros do banco central, pro-
jetos de setor público, etc. Os modelos aqui usados su-
põem o pleno exercício dos poderes discricionários de
planejamento do governo central, de forma que as de-
cisões de investimentos nos setores públicos e privadO
coincidem com as exigências estratégicas de cada
plano, ao nível do projeto individual e da economia
como um todo. Os fatos e análises apresentados nes-
te artigo aplicam-se apenas a economias de mer-
cado ou "mistas". Onde todas as principais atividades
econômicas estão dentro do setor público, o nível de
emprego e a distribuição de renda são determinados
por decisões institucionais e legislativas, e não pelo
funcionamento difuso do mecanismo de preços. Este
sistema suscita questões de liberdade de ação e de
escolha por parte de trabalhadores e consumidores,
que recaem fora dos limites deste artigo.

3 Variações no valor adicionado por trabalhador se-
rão tomadas como índices de tendências da renda.
A maioria da força de trabalho nos países em de-
senvolvimento está engajada nos setores "atrasados"
tradicionais da agricultura, indústria e serviços, que
consistem predominantemente em pequenas empre-
sas, onde o proprietário auto-empregado trabalha
juntamente com membros de sua família. No setor
avançado, supor-se-á que as participações de tra-
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balho e capital permanecerão constantes em rela-
ção ao tempo, como ocorreu nos países desenvolvidos.

4 De Vries, Barend A. Novas perspectivas sobre o
desenvolvimento internacional. In: Finance and De-
velopment, WaShington, Fundo Monetário Interna-
cional e Banco Internacional de Reconstrução e De-
senvolvimento, v. 5, n. 3, p. 23, Sept. 1968.

/) De Vries. op, cito

6 Id. Ibid. p. 26.

7 Nações Unidas, Conselho Econômico e Social. Pre-
paração de diretrizes e propostas para a Segunda Dé-
cada de Desenvolvimento das Nações Unidas. Países
em desenvolvimento durante a década dos setenta ...
cito

8 Por "tecnologia", para os fins deste artigo, enten-
dem-se os processos, edifícios, plantas, maquinaria,
equipamentos e ferramentas usados em cada atividade
econômica.

9 Este valor inclui moradias particulares, que com-
prometem parte substancial das poupanças pessoais.

. Supõe-se que os membros de um setor avançado, de
alta produtividade, exigiriam padrões de habitação
semelhantes aos padrões médios dos Estados Uni-
dos. Exclui-se a terra. As fontes são: Department
or Oommeree,Bureau of Census. Statistical aostract
of tne United states, 1967.88.aedição anual, prepara-
do sob a direção de Edwin D. Goldfield. Washington,
U.S. Government Pr1nting Off1ce,1967.tabelas 492 e
493; e Anuário de estatistica8 trabalhista8, Genebra,
ILO, n.o 270, 1967.

10 Ver Salter, W. E. G. Produtividade e mudança
tecnotôatca. Cambridge University Press, 1960.Uni-
versidade de Cambridge, Departamento de Economia
Aplicada, Monografia n.o 6, para uma análise desses
hiatos.

11 Na realidade, a distinção entre os setores avança-
do e setor atrasado não é tão nítida como o mo-
delo sugere.. Existe um setor intermediário com fron-
teiras indeterminadas em seus extremos. Portanto,
seria necessário traçar uma divisa arbitrária, para se-
parar os empregados produtivamente dos desempre-
gados, e esta divisa precisaria ser revista periodica-
mente. O desemprego, assim como a pobreza, é um
conceito relativo.

12 Ver os gráficos 1 a 3.

13 Para uma discussão de efeitos de complementa-
ção e substituição das políticas de investimentos, ver
Hsier, c. Taxas planificadas de aumento de empre-
go em planos de desenvolvimento. tntematunuü La-
bOurReviewV. 97,n. 1,p. 33-71,Jan. 1968.

14 Slawinski Zygmunt. A estrutura da força de tra-
balho na América Latina: evolução nas últimas dé-
cadas, e perspectivas a longo prazo. In: OECD: Pro-
blema8 de planejamento de recursos humanos na



América Latina e n08 paísesdo projeto Regional Me-
diterrllneo. Paris, 1967.

15 SlaWinsk1.op. cit. p. 155-6.

16 Ver Anuário de estatísticas trabalhistas. 1967. cit.

17 Sarker, Subhash Chandra. Produção e desenvolvi-
mento descentralizado. In: Khadi Gramodyog, Jornal
de Economia Rural, Bombay, Khadi and Village In-
dustries commíssíon, V. 14, n. 12, p. 832-3, 8ept. 1968.

18 Ver, por exemplo, as medidas tomadas na índia
(Governo da índia, Comissão de Planejamento: Ter-
ceiro Plano Qüinqüenal, 1961), e em Marrocos (Rei-
nado do Marrocos, Ministêre de l'Economie Nationale:
Plano Qüinqüenal 1960-1964. Rabat, 1960).

19 Nações Unidas. Departamento de Assuntos Eco-
nômicos e Sociais. World economiasurvey. 1967. Par-
tel: Os problemas e políticas de desenvolvimento
econômico: uma avaliação das experiências recentes.
New York, 1968. p. 33.

20 Ibid. p. 32.

21 Ibid. p. 17, quadro 2.

22 Ver Freebairn, Donald K. The dicotomy or pros-
perity and poverty in Mexican agriculture. In: Land
Economias,Madison, Wisc., v. 45, n. 1, p. 31-42, Feb.
1969.

23 Esta estratégia não excluiria reposição por con-
ta de depreciações, incorporando o progresso técni-
co ao setor moderno. Também, é importante assina-
lar que todos os tipos de inovação que não incorporam
grandes parcelas de capital indivisível seriam encora-
jadas: adubos, sementes selecionadas, etc. Tais ino-
vações seriam necessárias para manter e elevar a
produtividade do capital fixo empregado nos diver-
sos setores.

24 Gllfillan, S. C. The socíologvoI tnventiOn. Chica-
go" Follet, 1935.

2:; Lochwood, William W. The economiadeveZopment
ot Japan: grcnoth anel.muctural change, 1868-1938.
Princeton, N. J ., Universlty Press, 1954. p. 198.

26 Os dados seguintes indicam as tendências das ati-
vidades agrícolas e não-agrícolas nos Estados Unidos:

Esses dados são extraídos de Kuznets, Simon. Modem
economia grcnoth: rate structure, anel. spreaà. New
Haven, Conn., Yale Universlty Press, 1966. p. 73, table
2.6, e p. 76, table 2.7; (Estudos de Economia Compa-
rada, n.o 7) . e idem: stx tectures on economiagrOOJth.
New York, The Free Press, 1959. table 6.

27 Kuznets. Six tectures on economic growth. cit.
table 5.

28 Staley, Eugene & Morse, Richa.rd. Modern small
inel.ustT1/ tor developing countrte». New York,
McGraw-Hill, 1965. p. 19.

29 Procedimentos para descobrir e divulgar esse
knoui-bou: acumulado, que pode não ser disponível
nos catálogos correntes das manuratureíras de má-
quinas e equipamentos, são discutidos em !LO.
Human .resourcee lor tndustriaZ development: some
aspects ot poZfcy anel.pZanning. Genebra, 1967, Do-
cumento n.O 7, Progressive industrial technology for
developing countries. (Studies and Reports, New Se-
ries, n.O71) .

30 Contudo, pode-se fazer referência. à llustração ex-
celente de alternativas de menor custo em situa-
ções diferentes de custo/demanda, em áreas especí-
ficas da agricultura, construção e indústria, de Boon,
G. K. Economia choice oI human and ph:gsical [ac-
tors in production: an q,ttempt to measure tne mi-
cro-economia and macro-economia po98ibtltties ot 00-
riation in tactor proportions oI prOductions, Amster-
dam, Holanda, North Holland Publishing Company,
1964. <Contributions to Economic Analysls, n.O 35).
Casos adicionais são considerados em 11.0. Human
resourcestor industrial' development. lococít, e Mars-
den, K. Technological change in the handcraft sector
or developing countr1es, Genebra, ILO, 1968. mímeogr.
que discute também as diretrizes e programas que
taeüítaríam a introdução de tecnologias apropriadas.

31 M1yazawa, K. The dual structure of the Japanese
economy. In: The Developing Economies,Tokio, Jun.
1964. Os dados sobre o capital referem-se apenas ao
capital fixo.

32 La.kdawala & Mehta. In: Times 01 Indta, Supple-
ment 1958, citado In: Mitra, L.K. ~mployment anel 131
output in small enterprises in Incita. Nova Delhí,
Bookland Private, 1967.
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33 International Standard Industrial Classification
of AlI Economic Activities elaborada pelo escritório de
estatística das Nações Unidas.

34 Citado em Marsden, K. The role of small-scaíe
industry in development. Cairo, Institute of Small
Industríes, 1964. mimeogr.

35 ILO. Human Resources Department. Management
Development Branch. The d.evelopment ot small en-
terprises in Tatwan, Republic ot China. Genebra,
1967.quadros IX e X.

36 Citado in consejería Nacional de Promoeíôn Po-
pular. Pequeiia industria y artesania en Chile. San-
tiago, 1968. quadro 18, p. 53.

37 Creamer, Daniel. Capital anel output trends in
manufacturing industries, 1880-1948. New York, Na-
tional Bureau of Economic Research, 1954. quadro 12,
p, 63. Studies in Capital Formation and Financing,
Documento avulso, n.? 41. Os dados sobre produção
se referem às vendas brutas.

38 United Nations. Research Institute for Social De-
velopment , Land tenure, land eoncentration and
agricultural output, New York, 1966.

39 Kuznets. Modem economie gr(1Wth: rate, struc-
ture and spread. cito quadro 5.6.

40 KeUey, Allen C. & Willlamson, Jeffrey G.
Household savíng behavíor in the developing econo-
mies: the Indonesian case. In: Economic Develop-
ment anel CUltural Change, Chicago, Illinois, V. 16,
n. 3, p. 385-403, Apr. 1968.
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41 Kawaguchi, H. AnaZysis ot tne composition ot
saving. Tokio, National Assocíatíon of Local Banks,
1960, citado In: conttuence: Surveys ot Research in
the Social Sciences, uma série editada pelo Interna-
tíonal Committee for Social Sciences Documentation
em cooperação com o International Social Sclence
Council e com o apoio da UNESCO, v. 7: The role ot
smaü industry in the process ot economic growth.
The Hague, Paris, Mouton, 1968. Parte 1: A survey
of the Japanese Uterature on small industry, por
Mihohei Shinohara.

42 Recente levantamento mostra que a proporção
varia de um mínimo de 57% para as Filipinas e um
máximo de 114% para a Coréia do Sul (Uníted Na-
tions. Economic Commission for Asia and the Far
East. Remew ot lonç-term economic prOjections for
selecteâ countries in the ECAFE region. Relatório do
Fourth Group of Experts on Programming Techni-
ques. (Development Programming Techniques Series,
n.o 5), Bangkok, 1964. (documento E/CN .11/674) .
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43 Healey J. M. The development ot social ooerheaâ
capital in nuua, 1950-1960. OXford, Basil Blackwell,
1965.p. 26.

44 Capital. Nova Delhi, p. 1222, 22 Jun. 1968.

45 UAR Ministry of Treasury and Planning. Buelget
statement 1963/64. quadro 12, p. 94.

46 Samuels, J. M. & Smyth, D. J. Profits, variability
of profits and firm síze. In: Economica, Nova série,
London, V. 35, n. 3, p. 127-39,May 1968.

<l7 Japanese Small-Medium Enterprise Agency. Com-
prehensive baste survey ot tne small-meelium enter-
prise. Tokio, 1958.

48 Monsen, R. Joseph, Chiu, John S. & coolev, Da-
vid E. The effect of separation of ownership and con-
trol on the performance of the large firmo In: Quar-
terly Jourtuü ot Eeonomics, Cambridge Mass., v. 82,
n. 3, p, 435-51, Aug. 1968.

49 As poupanças dos poucos empresários privados,
donos de grandes empresas, podem também ser ca-
nalizadas para o exterior (por exemplo, em contas
bancárias na Suíça) por causa da instabilidade polí-
tica; ou gastas em consumo "supérfluo" e diversões
sofisticadas necessários para ostentação de prestígio
social em sociedades onde o status tem sido tradicio-
nalmente determinado mais por relação de paren-
tesco ou poder político do que pelo desempenho eco-
nômico.

50 Nações Unidas. Economic and Social Council.
Preparation of guidelines and proposals for the Se-
eond United Nations Development Decade. Develop-
íng countríes in the nineteen seventíes. cito quadro 10.
Todavia, alguns países em desenvolvimento, parti-
cularmente os produtores de petróleo, conseguem
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51 Nações Unidas. Statistical yearbook, 1967. New
York, 1968.quadro 14.

ó2 Governo do Paquistão. Comissão de Planejamen-
to. Socio-economic objectives oi tbe [ourtti five-year
plan, 1970-75. tsiamabad, Nov. 1968.

53 Nações Unidas. Department or Economic and So-
cial Affairs. World economic surveu, 1967; Parte I:
The problems and policies of economíc development:
an appraísal or recent experience. cito p. 12.

õ4 Ibid. p, 64.


